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[bookmark: _Hlk146448022][bookmark: _Hlk118624987][bookmark: _Hlk133524526][bookmark: _Hlk133524440][bookmark: _Hlk133524749]Introdução: Trata-se de um resumo de relato de pesquisa, desenvolvida a partir de uma pesquisa de doutorado, em tramitação, do Programa Acadêmico em Ciências do Cuidado da Saúde, da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa, da Universidade Federal Fluminense. Resumo este, pertencente ao eixo transversal da saúde mental, onde não existem conflitos de interesses. Foi premente aos profissionais de saúde se posicionarem na linha de frente na luta rotineira contra a pandemia e assim, mediante a essa necessidade e compromisso social, colocou-os em uma posição imperativa na luta contra a doença. O medo e a incerteza de se contaminar ou aos seus familiares, alavancou aos inúmeros profissionais a desenvolverem um descontrole psíquico e organizativo em suas vidas social e laboral. Sabidamente inegável o impacto que a pandemia Covid-19 causou na vida dos profissionais da saúde, que precisaram se adaptar à realidade vivenciada, tanto no âmbito físico, quanto psicológico, considerando o desgaste, as jornadas de trabalho prolongadas, os receios e as incertezas que eles tiveram que enfrentar, além de ter que lidar com a perda de pacientes e familiares. A escuta das falas e o cuidado de si experienciados pelos profissionais da saúde, foi pouco valorizada durante a pandemia, frente ao momento angustiante e crítico vivenciado. A Pandemia atingiu direta e indiretamente a saúde das pessoas e potencializou a progressão de outras doenças, incluindo os diversos distúrbios psicossociais.  Estudos já publicados apontam para adversidades que vem sendo discutidas e que foram enfrentadas pelos profissionais da saúde, relacionadas à Pandemia. Há convergência entre os diversos estudos, sobre a preocupação dos desdobramentos do estado mental dos profissionais da área da saúde que permaneceram na linha de frente ao combate à Pandemia da COVID-19 e que tiveram seus corpos e mentes atingidas, com implicações a curto prazo já identificadas e repercussões em médio e longo prazo ainda a serem evidenciadas. Objetivos: Compreender as repercussões profissionais e pessoais que a Pandemia suscitou na equipe multiprofissional, durante e após a fase de maior criticidade pandêmica; Conhecer a existência de desafios presentes e fatores marcantes no processo de assistência em saúde a partir da (con)vivência com a Pandemia COVID-19; Especificar os problemas de saúde mental experienciados no processo assistencial frente a pandemia, relacionando-os ao suporte percebido/recebido pelos profissionais e as reais necessidades psicossociais; Perceber as redes de apoio e de atenção psicossocial viabilizadas aos multiprofissionais de saúde envolvidos, analisando potências e fragilidades; Contribuir, a partir das falas dos profissionais, no desenvolvimento de políticas públicas que promovam suportes protetivos e necessários aos profissionais envolvidos diretamente em situações pandêmicas. Método: Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa epistemológica, de caráter exploratório, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob número de parecer 5.962.069, onde será utilizada a metodologia da Sociopoética como dispositivo para produção de conhecimento, através do reconhecimento da importância do corpo, da criatividade do tipo artística, considerando a dimensão ético-estética e política da produção do conhecimento. A técnica para coleta dos dados ocorre de maneira subjetiva, onde são utilizadas técnicas ou atividades construídas durante as oficinas. A análise dos dados produzidos ocorrerá posteriormente aos encontros, utilizando a análise de conteúdo de Bardin, gerando um banco de dados que serão analisados e editados, para então serem traduzidos e descritos.  Resultados Esperados: Dar voz aos profissionais que estiveram inseridos e silenciados no contexto pandêmico, percebendo as emoções, sentimentos e o cuidado de si gerados nos atores multiprofissionais envolvidos no processo assistencial e gerencial em saúde e as possíveis cicatrizes que foram ou estão sendo deixadas como legado na vida pessoal e profissional e a partir desses resultados, desenvolver estratégias protetivas a esses profissionais, objetivando a minimização dos diversos transtornos mentais já identificados. Considerações Finais: Achados desvelam os impactos gerados na saúde mental dos profissionais da saúde, permeadas pelo medo.  A deflagração e os sinais ansiogênicos e depressivos estão presentes no enfrentamento profissional diante do desconhecido. Há vários impactos deletérios a saúde mental dos profissionais que vivenciaram a pandemia e por isso faz-se necessário frente a este cenário que órgãos competentes estabeleçam proteção à vida e a saúde, promovendo ações eficazes diante dos efeitos nocivos à saúde mental dos profissionais, ancorados pelo ensino-aprendizagem.  
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